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Therese Marie Campbell nasceu em 2 de março de 1937 

e cresceu em Ashfield, um bairro de Sydney. Seu pai, 

Henry, era alfaiate e sua mãe, Lillian, cuidava para que a 

fé marcasse a vida cotidiana da família. Therese era a 

mais nova de quatro filhos. Sua irmã mais velha, Irmã 

Genevieve, tinha entrado para as Irmãs da Caridade antes 

de Therese nascer. Sua irmã Nancy casou-se quando 

Therese tinha cerca de 4 anos e seu irmão Joe era dez 

anos mais velho. 

 

Todas as noites, a família rezava o Terço. Quando criança, ela decidiu uma vez não se juntar à família 

para a oração. Para sua surpresa, a mãe concordou, desde que Therese ficasse sentada em silêncio em 

seu quarto. Em pouco tempo o silêncio tornou-se insuportável e, em poucos dias, ela voltou a se juntar 

à família na oração. Era uma lembrança simples da infância, mas que ficou gravada na memória de 

Therese, nutrindo um amor por Maria que durou toda a vida e a fidelidade à prática diária do Terço. 

 

Therese frequentou o Bethlehem College, uma escola dirigida pelas Irmãs da Caridade, depois 

frequentou a St Mary’s Commercial School, onde aprendeu datilografia e rotinas administrativas que 

lhe foram muito úteis ao longo de toda a sua vida. Trabalhou durante seis meses como secretária do 

Monsenhor Slowey, o Diretor de Educação da Arquidiocese de Sydney, que encorajou seus talentos. 

Mais tarde, ele a ajudou a conseguir um cargo na Boilermakers Union. 

 

Fora do trabalho, Therese participava ativamente da Organização da Juventude Católica e das 

Teresianas. Ela tornou ativa sua fé apoiando crianças de famílias que já não eram mais praticantes. 

Levava estas crianças à Missa do domingo e dava a elas uma instrução religiosa. Essas experiências 

aprofundaram seu desejo de aproximar as pessoas a Deus. 

 

Enquanto considerava a vida religiosa, Therese conversou com seu amigo Monsenhor Slowey e com 

o diretor da Escola Comercial de Santa Maria, que lhe sugeriram várias congregações. Therese 

costumava dizer que, desde o momento em que a porta se abriu para ela, quando visitou as Irmãs 

Maristas em Merrylands, soube que estava "em casa". Havia ali uma simplicidade que tocava seu 

coração Marista — a da presença de Deus na vida cotidiana. 

 

Therese ingressou na Congregação das Irmãs Maristas em 15 de agosto de 1954. Recebeu o nome de 

Ir. Theophane, em homenagem a um santo missionário francês muito querido por Santa Teresinha de 

Lisieux. Em 5 de setembro de 1956, na Igreja de St. Patrick’s Church Hill, fez sua primeira profissão, 

dedicando sua vida a Deus no espírito de Maria. 

 

Após alguma experiência no ensino e, sucessivamente, uma formação na Escola Superior de 

Magistério Católica de North Sydney, o sonho de Therese de ser missionária concretizou-se, e ela foi 

enviada para as Ilhas Fiji, onde viveu durante vinte anos. Lá, ensinou para as crianças do ensino pré-

escolar e os alunos do ensino fundamental. Depois das aulas, ela dava formação profissional a jovens 



em risco de abandonar a escola sem qualificações para o mercado de trabalho. Costumava dizer que a 

simplicidade da vida nas Ilhas Fiji lhe fazia lembrar a comunidade da Igreja primitiva. 

Ao regressar à Austrália, Therese lecionou Datilografia e Religião no Cerdon College, em Merrylands.  

Fez parte do corpo docente daquela instituição durante quinze anos. É lembrada pela sua disciplina 

firme, bondade e presença marista constante. Seu ministério estendeu-se muito além da sala de aula, 

através do seu envolvimento no programa "Seasons for Growth", nos "Young Vinnies", nas festas 

escolares, nas visitas às famílias e na arrecadação de fundos para as missões. 

 

Uma vez, no Cerdon, ela vestiu com muita alegria roupas elegantes, uma peruca e interpretou Celine 

Dion, para arrecadar fundos para as missões. Este lado de Therese surpreendeu muitos e revelou sua 

disponibilidade a fazer o que fosse necessário para levar alegria às pessoas e sustentar nossas missões. 

 

Fora da escola, Therese também serviu como Secretária Provincial. Organizava frequentemente 

passeios para as Irmãs mais idosas em Merrylands e para as Irmãs visitantes de outros países – 

especialmente das Ilhas Fiji. 

 

Mais tarde, Therese serviu em Roma, ajudando na Secretária-Geral e acolhendo as Irmãs de todo o 

mundo. Ao regressar para a Austrália, trabalhou na House of Welcome [Casa de Acolhimento], 

acompanhando refugiados com compaixão e respeito. 

 

Seu último ministério foi como Capelã na Prisão de Long Bay, um local que muitos associam à 

violência, à desolação e ao desespero. No entanto, Therese referia-se a seu trabalho como o seu "lindo 

ministério". Ela olhava para além das ações dos detentos, focando-se na dignidade de cada pessoa, 

convencida de que muitas vidas tinham sido marcadas por dificuldades, abusos ou negligência. Com 

compaixão, em vez de julgamento, acompanhou aqueles que viviam à margem da sociedade. Therese 

exerceu seu ministério nesse local durante 12 anos. 

 

A vida de Therese também incluiu suas próprias lutas — momentos de insegurança, desilusão e 

incerteza. Em seus últimos anos, mudou-se para uma casa de repouso em Merrylands, uma transição 

difícil, uma vez que teve de enfrentar o envelhecimento, a perda de independência e dificuldades de 

saúde cada vez maiores. Olhando para trás, vemos uma vida que nem sempre foi fácil ou simples, mas 

que foi vivida com fidelidade discreta, levando a presença de Maria àqueles a quem servia. Seu coração 

missionário encontrou expressão em muitos lugares: na sala de aula, nas missões das Ilhas Fiji, entre 

os refugiados e na pastoral carcerária. 

 

Therese faleceu em paz em 18 de junho de 2026. Seu funeral realizou-se em 30 de junho na Capela de 

Maria, Mãe da Misericórdia, em Rookwood, e foi sepultada na seção de São Pedro Chanel do 

Cemitério de Rookwood. Uma despedida verdadeiramente Marista. 

 

 


